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R E Q U E R I M E N T O   Nº  446/2008

(Rejeitado por maioria de votos)
Requeiro à Mesa, consultado o Plenário, oficie-se ao Ministério Público da Comarca de Garça, solicitando a adoção de urgentes medidas visando compelir o Município a adotar as medidas cabíveis para apurar grave denuncia feita pelo colega Vereador Marcos Lopes Miranda, na tribuna desta Casa, na sessão camarária do dia 1º de setembro de 2008, cujo texto é reproduzido abaixo, na sua íntegra, acerca de demora e más condições no atendimento a paciente em estado grave de saúde, com ambulância recentemente adquirida e equipada com equipamentos modernos:
“[saudações]... eu queria comentar aqui, um requerimento que eu fiz, com respeito à ambulância especial que foi adquirida para dar atendimento aos casos de urgência. Essa ambulância ficou de prestar o atendimento nas emergências, e deixa eu contar um caso que aconteceu. Fim de semana, três horas da manhã, fui chamado para transportar um paciente em mau estado, o paciente tinha infartado, e precisava ir logo para Marília; me acordaram, e fui para o hospital para fazer o transporte. Chego lá, esperei quarenta e cinco minutos e a ambulância não chegou. Depois de quarenta e cinco minutos esperando, chegou a ambulância nova, toda equipada, colocamos o paciente, fomos para Marília, deu tudo bem.... a ambulância foi com os pneus murchos, estavam murchos os pneus, a ambulância estava com os vidros todos sujos, a ambulância com os aparelhos lá dentro, respirador, o aparelho oxímetro, os aparelhos não estavam revisados, não estavam limpos.... então, esses aparelhos tem que ter manutenção periódica, acabou de usar tem que fazer a manutenção, limpeza e desinfecção, e deixar pronto para a próxima viagem. Então, conclusão, a ambulância estava totalmente fora dos parâmetros para levar um paciente para lá. Ficou combinado, quando o Sr. Prefeito apresentou a ambulância para a gente lá no hospital, e fez a gente conhecer os aparelhos, treinar, para manusear os aparelhos, ficou combinado que essa ambulância ia ficar guardada numa garagem lá no hospital, que seria fácil a manutenção, manutenção pelo pessoal enfermeiro que estão acostumados a fazer a manutenção de aparelho respirador. Lá na Prefeitura não tem manutenção, não tem ninguém que saiba fazer a manutenção, fazer essa desinfecção.... então, lá essa ambulância está parada... eu estou com medo desses implementos todos se deteriorarem. Quem está fazendo esta manutenção? Quem garante que essa desinfecção está sendo bem feita? Então, o Sr. Prefeito mesmo concordou em deixar essa ambulância no hospital, numa garagem, e assim que precisasse de uma ambulância, o ambulanceiro, o motorista, ia direto lá no hospital, pegava a ambulância e levava ela pronta. Só que eu esperei quarenta e cinco minutos, depois eu fiquei sabendo que as chaves da ambulância estavam guardadas numa gaveta, que precisou achar o cara dono da gaveta para poder ir lá, abrir a ambulância, fim de semana, abrir a gaveta, no meio da noite, para poder pegar essa chave que estava guardada na gaveta do camarada. Então, eu achei que precisaria uma resposta. Eu, como médico e como vereador, não posso deixar passar isso em branco. E o Sr. Prefeito me esclareceu o seguinte: ‘esclarecemos face ao contido no requerimento em destaque, que o referido veículo fica hoje estacionado no setor de ambulância da Prefeitura, o que não ocasiona lentidão no processo de atendimento’. Provei para os senhores que ocasionou lentidão. Ainda bem que não teve problema. ‘Uma vez que o hospital São Lucas não dispõe de motorista para esse veículo. O motorista pode vir da Prefeitura correndo, sendo os motoristas da Prefeitura que dão o atendimento, ficando os mesmos dispostos no setor  onde fica referido veículo. Portanto, não vemos necessidade de mudanças’. Então, o Sr. Prefeito precisa saber que isso é perigoso, é grave, e uma falha técnica qualquer lá numa ambulância, ou numa chave que fica guardada numa gaveta, pode causar uma morte. Então, é importante que a gente entre num acordo, por que ficou combinado que essa ambulância ia ficar guardada no São Lucas, porque só vai usar essa ambulância depois de uma revisão dos aparelhos, e isso vai sair lá do Hospital, lá da emergência, com o paciente entubado. Essa ambulância não vai sair da Prefeitura para outros lugares. É um negócio especial. E o manuseio desses aparelhos eu acho que não estão sendo feito de acordo. Eu acho que é importante, e nós não podemos perder essa ambulância. Muito obrigado senhores”.
Além da apuração dos fatos, requeiro para que seja o Município compelido a adotar as providências, na maior brevidade de tempo possível, para permitir condições mínimas de atendimento com referido veículo, preservando preciosas vidas.

S.Sessões, 8 de setembro de 2008.
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